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			O PASSADO


			— Outra decepção.


			Slade Wilson jogou o corpo do prisioneiro para o lado, que caiu pesado e mole no chão molhado do navio cargueiro. Sangue escorria como lágrimas dos olhos do homem.


			Sinal de que era um covarde, fraco demais para sobreviver.


			Até mesmo na cabine grande o cargueiro era frio e úmido, muito parecido com o que haviam suportado na ilha de Lian Yu. O convés era escorregadio, traiçoeiro, mas Slade se levantou e seguiu em direção a um dos muitos piratas que estavam servindo como sua tripulação improvisada. Os homens originalmente haviam servido a outro — um médico que se chamava Anthony Ivo —, mas Slade havia conquistado a lealdade deles com uma proposta mais vantajosa.


			Servi-lo ou morrer.


			Homens brutais como aqueles normalmente não sentiam medo, mas sabiam o que Slade havia se tornado. Em apenas algumas horas, haviam visto um prisioneiro após o outro morrer nas mãos dele, e estavam com medo.


			— Livrem-se dele! — Slade ordenava. — E me tragam outro.


			Obedientemente, o pirata arrastou o corpo sem vida que estava junto aos pés de Slade, substituindo-o por outro soldado, que foi forçado a se ajoelhar. Então entregou uma bolsa de lona enrolada a Slade. Enquanto Wilson estava desenrolando lentamente a bolsa, dois dos prisioneiros mais recentes, um homem e uma mulher, observavam aterrorizados. Eles haviam conhecido a pessoa que Slade costumava ser, antes de o mirakuru começar a atingir a mente dele. Aquele homem havia sido bom e justo. Diferente do monstro que estava parado à frente deles agora.


			A mulher, Sara Lance, havia ficado em silêncio. Ela e Oliver Queen haviam feito um plano para injetar o antídoto em Slade. Fora produzido pelo dr. Ivo para reverter os efeitos do soro mirakuru, mas o plano deles havia falhado catastroficamente e agora, sem a cura, Slade não podia ser impedido. Ele havia ido longe demais.


			O prisioneiro, entretanto, endurecido pelos anos de tortura em Lian Yu, ainda não estava pronto para desistir. Continuava acreditando que poderia chegar até o amigo.


			— Você não tem que fazer isso, Slade — Oliver disse calmamente.


			Ignorando-o, Slade tirou uma seringa de vidro da bolsa, o líquido verde brilhando em meio às sombras do cargueiro. Aquilo era o mirakuru, um soro que havia sido dado como perdido desde a Segunda Guerra Mundial. Os que fossem dignos de suportar a tortura causada pela substância eram recompensados com habilidades além da imaginação. Força sobre-humana, sentidos aguçados, uma capacidade inerente ao corpo de se autocurar. Os japoneses consideravam o soro um milagre, e o dr. Ivo havia viajado meio mundo à procura dele.


			A substância era a responsável por levar Slade Wilson à beira da loucura.


			Finalmente ele respondeu a Oliver, com uma malícia fria e distante na voz.


			— É claro que eu preciso, garoto — disse. — Estou conquistando um avanço para a ciência. — Slade deixou a seringa pronta e olhou fixamente para o prisioneiro aterrorizado aos seus pés.


			— Por favor... Não... — O homem tentou rastejar para longe dali, com a voz aumentando até estar gritando pela própria vida. — Pelo amor de Deus... Não! — Mas foi em vão. Slade agarrou o braço do homem de forma brusca e se preparou para cravar a agulha na veia dele.


			— Espera! — Oliver gritou. — Não, Slade, não... Espera! — Quando Slade hesitou, ele continuou. — Eu sei que você me culpa pela morte de Shado. — Evocou o único nome que ainda exercia alguma influência sobre o monstro. A menção do nome fez Slade parar por um momento. Ele olhou para Oliver, como se o estivesse vendo pela primeira vez, suas palavras pareciam um facho de luz atravessando a neblina.


			— Eu me culpo — Oliver completou.


			— E ele devia fazer isso mesmo. — Havia outra voz na escuridão, uma voz familiar. Uma voz que apenas Slade podia escutar. — A gente não está junto por causa dele. — Era Shado, vinda do além para encontrá-lo. Embora fosse apenas um espectro, para Slade era como se estivesse presente em carne e osso.


			— Você disse uma vez que nós éramos irmãos — Oliver disse, — e agora estou implorando a você, de irmão para irmão, só me escute.


			Slade queria escutá-lo. Lembrou-se da amizade deles. Vislumbrou momentos de um passado recente, antes do sofrimento...


			— Não ouça ele — Shado interferiu. — Tudo o que ele fala é mentira!


			— Eu não estaria vivo agora se não fosse você — Oliver continuou.


			— Eu estaria viva se não fosse ele — Shado sussurrou.


			— Pense em Shado — Oliver insistiu, com uma urgência crescente na voz. — Ela gostava de nós dois. Ela não iria querer isso. Ela só iria querer que nós fugíssemos de Lian Yu. Ela iria querer que esse pesadelo acabasse!


			Sem soltar a seringa, Slade agarrou a própria cabeça, em agonia. Era como se a sua sanidade estivesse sendo rasgada ao meio. Em algum lugar no fundo dele, um lugar que ainda não havia sido transformado pelo mirakuru, sabia que Shado estava morta. Havia sentido os contornos delicados dela, o corpo mole e pesado em seus braços, o sangue ainda quente no lugar onde havia levado um tiro na cabeça. Ele a havia enterrado com as próprias mãos — mesmo assim ali estava ela, parada à frente dele, tão adorável quanto na primeira vez em que havia colocado os olhos nela. Sua amada.


			Vê-la agora endureceu novamente o coração dele, sentiu o pesar e a mágoa frescos como na noite em que haviam surgido. Na noite em que Oliver a havia traído. Na noite em que Slade havia feito a sua promessa.


			— Ele está certo — Shado disse. — Isso precisa acabar. — Slade a sentiu próxima, como se estivesse ao lado dele, sussurrando uma canção sedutora no seu ouvido, como uma sereia. — Você precisa matar ele.


			Ele encarou a seringa que continha o mirakuru, finalmente cedendo aos poderes do soro, sem reservas. Era a hora de acabar com o pesar e o sofrimento. De vingar sua amada. Virando-se de costas para Oliver, Slade tirou do bolso uma máscara aterrorizante, preta e laranja, que gostava de usar quando matar se tornava inevitável.


			— Acabe com isso — Shado disse, impaciente.


			Ele colocou a máscara e sacou a arma. O pirata que estava segurando Oliver até então o soltou, deixando-o cair de joelhos. Oliver olhou para cima. Já havia visto a máscara antes. Sabia o que ela significava, o que estava por vir. Desesperada, Sara se esforçou sem sucesso para se libertar da pessoa que a estava segurando.


			— Slade! — ela gritou. — Não!


			Slade levantou a arma até a altura da cabeça de Oliver, mirando.


			— Puxe o gatilho! — Shado instigou.


			Oliver implorou misericórdia, ainda buscando o amigo.


			— Slade!


			Slade soltou um gemido de fúria enquanto a última sobra de humanidade que lhe restava sucumbia ao poder do mirakuru. Pressionou um pouco o gatilho, pronto para atirar.


			KA-BUM.


			De repente, uma explosão abalou o cargueiro, ondas de choque causadas pelo impacto jogaram todos ao chão do convés. Slade se manteve em pé, mas deixou a seringa cair. Um guincho de rachar os tímpanos tomou o ambiente enquanto folhas de metal se rasgavam como papel. Um buraco surgiu na lateral da cabine, e água começou a jorrar para dentro do navio. Rapidamente, o peso do oceano começou a afundar a embarcação, ameaçando parti-la em dois.


			Um torpedo, Slade compreendeu instantaneamente. Só pode ser o Anatoly... Ele não conseguiria fazer isso sem que Oliver houvesse-lhe dado instruções.


			O navio começou a virar enquanto a água jorrava como uma cachoeira para dentro dele, causando danos incalculáveis. Então ele soltou um rangido e começou a desabar sobre si próprio. Vigas de sustentação envergaram sobre eles, lançando uma chuva de destroços metálicos sobre Slade e os prisioneiros. Em meio ao caos, a tripulação se dispersou sem nenhum destino, e até mesmo Slade ficou desorientado.


			Usando a confusão para distrair o homem que o estava segurando, Oliver se lançou para cima e lhe deu uma forte cotovelada no estômago, jogando-o ao chão, depois avançou rapidamente para onde a sua aljava estava boiando, com a água na altura da canela. Pegou uma flecha e se precipitou contra o homem que estava segurando Sara, apunhalando-o no peito, a ponta afiada da lança atravessando pele e osso e perfurando o homem diretamente no coração. Enquanto ele caía, o outro pirata se recuperou do golpe que havia levado e estava tentando alcançar uma metralhadora. Oliver empurrou Sara para trás de uma gaiola de carga.


			— Vai vai vai vai!


			O capanga soltou uma rajada de tiros, fazendo faíscas voarem e balas ricochetearem na gaiola de metal. Uma delas, sem rumo, atingiu uma lâmpada que estava dependurada próxima a eles, liberando uma chuva de fagulhas que iniciaram um incêndio elétrico, aumentando ainda mais o caos do momento. O pirata esgotou a munição, jogou a arma para o lado e fugiu pelo outro lado do convés inclinado.


			Finalmente conseguindo se reorientar, Slade observou seu lacaio fugir.


			Covarde, pensou. Então ele viu. Boiando na água a alguns metros de distância, lá estava o mirakuru, a seringa ainda intacta. A bolsa de lona estava logo ao lado. Avançou cambaleante na direção dela, perdendo o equilíbrio a cada passo devido ao balanço do navio.


			Oliver também viu o soro e gritou para Sara.


			— Sai do navio!


			— Não sem você! — ela gritou de volta, com terror na voz, mas Oliver já estava se movimentando. Ainda segurando a flecha como uma arma, correu até a seringa e, bem a tempo, tomou-a do alcance de Slade, deslizando pela água até parar. Pegou também a bolsa de lona.


			Não! Slade cambaleou enquanto o barco balançava de novo, então estendeu a mão.


			— Me dê isso — exigiu. — Me dê o mirakuru!


			Sem hesitar, Oliver jogou o soro no meio das crescentes chamas elétricas, o que causou explosões verdes e luminosas no fogo.


			— Não! — Slade berrou, com o sangue fervendo de raiva. Lançou-se contra Oliver, dominando-o com uma série de golpes e o fazendo recuar, distanciando-se de Sara. Oliver fez o melhor que pôde para se defender da investida, mas Slade o subjugou, acertando um chute violento no peito dele e o lançando estatelado contra a porta da cela. Ele se chocou contra o chão soltando um gemido de dor.


			— Oliver! — Sara correu na direção deles, tentando intervir. Tomado pela raiva, Slade a levantou do chão e a atirou para o outro lado do convés inundado, na direção da brecha no casco. Ela estendeu os braços e gritou, bem como havia feito no Queen's Gambit dois anos antes.


			— Ollie!


			— Sara! — Oliver pôde apenas assistir enquanto ela era sugada para o oceano, com o rosto absorto num grito aterrorizado. Mas ele não teve tempo de processar o que havia acabado de acontecer enquanto Slade Wilson avançava em sua direção. Teve tempo o bastante apenas para conseguir se colocar de pé.


			— Pobre Sara — Slade disse, insultando-o. Debochando dele. — Quantas vezes você vai assistir ela morrendo?


			As palavras obtiveram o efeito desejado. Dominado pela raiva, Oliver atacou, mas Slade foi de frente ao seu encontro, os dois se chocando no meio do convés de listagem, enquanto a água jorrava para dentro do navio, o fogo ardia ao redor, e o metal rangia sobre eles. Embora o cargueiro estivesse afundando rapidamente, nenhum dos dois se importava com isso. Ambos estavam atrás de sangue.


			Oliver acertou o primeiro soco, mas o impacto do golpe quase o fez cair. Slade, entretanto, não se abalou. Manteve-se de pé, encarando Oliver de volta através da horrível máscara preta e laranja, esperando o próximo ataque dele. Estava assustadoramente calmo.


			A adrenalina que estava correndo pelas veias de Oliver não era páreo para o mirakuru. Slade bloqueou facilmente um soco na direção do seu rosto, devolvendo o golpe com outro. A força dele atordoou Oliver, fazendo-o baixar a guarda por um instante. Slade aproveitou a oportunidade para acertar uma joelhada voadora violenta no peito do adversário, seguida por um rápido gancho de esquerda na mandíbula, jogando Oliver na água que chegava à altura do joelho. Mesmo assim, Oliver conseguiu juntar forças para se levantar enquanto Slade começava a rodeá-lo; a água ainda jorrava sobre eles.


			— Você não pode me matar — disse enquanto Oliver, ainda tentando manter o equilíbrio, tomava distância para outro ataque em vão. Slade o afastou com uma pancada, tirando a perna de apoio de seu oponente com um chute. Então o pegou pela garganta, suspendendo-o no ar com um braço. Oliver arranhou a mão dele, desesperado, os dedos rasgando a máscara preta e laranja. Conseguiu arrancá-la, mas Slade, em resposta, apenas apertou mais firme o pescoço dele.


			A máscara caiu no chão alagado.


			Esforçando-se para respirar, Oliver lançou um soco contra o rosto dele, então martelou o braço que o estava prendendo com o punho — um golpe após o outro — tentando se soltar. Slade absorveu os golpes sem se abalar, servindo apenas para deixá-lo mais enfurecido. Estrangulou Oliver e o forçou a ajoelhar-se, depois, soltando um grito primitivo, atirou-o ao chão com um soco. Oliver chocou-se com força, caindo com o rosto contra a água, com olhos arregalados e o nariz apontado para a máscara de Slade.


			A profecia de morte.


			Tentou se levantar, mas estava sentindo dor demais. Slade caminhou ao redor dele, observando seus esforços e saboreando aquele momento. Então tomou distância e chutou Oliver com toda a sua força de mirakuru, lançando-o pelo ar e fazendo com que girasse antes de cair com força sobre o piso de metal inundado mais uma vez. Mesmo assim, Oliver não iria desistir. Slade esperou, observando Oliver levantar-se obstinado, juntando forças para uma última investida.


			Adiando o inevitável, Slade pensou. Você espera que eu demonstre misericórdia? Você não demonstrou nenhuma misericórdia com Shado enquanto Ivo atirava nela. Eu vou arruinar você, Oliver Queen. Se era tortura o que o garoto queria, ele a concederia de bom grado.


			Os dois se precipitaram mais uma vez, quando de repente o navio girou. Houve outra explosão, causada pelo incêndio elétrico. A proa se separou do resto da embarcação, que finalmente se partiu em dois pedaços. Ambos os homens foram jogados ao convés quando a última viga de sustentação cedeu, lançando metal retorcido sobre eles. Um clarão tomou conta do ambiente, depois a escuridão.


			Slade se viu deitado com as costas no chão, esmagado pelos destroços que haviam caído, com o peso prendendo-o firme ao piso. Aquela seção ainda não havia sido inundada. Quando recuperou a visão, encontrou Oliver. Com a sorte ao lado dele mais uma vez, fora lançado para longe do caminho dos destroços.


			Ele observou enquanto Oliver se aproximava, ainda com a flecha numa das mãos e, na outra, uma seringa de vidro, milagrosamente intacta. Slade soube na mesma hora o que havia dentro dela. Fez força contra o peso das vigas, com a fúria crescendo.


			— O que é que você vai fazer, garoto? — rosnou. — Vai injetar a cura em mim? Isso não importa. Vou manter a minha promessa. Vou tirar de você tudo e todos que você ama. Sara foi só a primeira.


			Conhecia as áreas vulneráveis de Oliver, suas palavras o apunhalavam como se fossem adagas.


			— Ela foi só a primeira!


			Oliver diminuiu a força com que segurava a cura.


			— Sua irmã...


			Apertou a flecha com mais força.


			— Laurel...


			E o assassino emergiu nos olhos de Oliver.


			— Sua mãe!


			A última coisa que Slade viu foi Oliver tomando distância, levantando a flecha bem alto sobre a cabeça e a afundando em direção ao olho dele.


			Então o mundo ficou negro.
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			Slade Wilson já havia sido deixado para morrer antes, em um submarino encalhado no meio de Lian Yu. Naquele tempo, como agora, havia sentido a escuridão cercá-lo, morna e convidativa, o silêncio agindo como um bálsamo tranquilizante para sua dor. Seria muito fácil simplesmente ceder e desaparecer em meio à escuridão infinita.


			Mas ele não iria desistir.


			Não com o mirakuru correndo pelas veias.


			Não com Shado no coração.


			Na primeira vez em que Slade havia lutado contra o beijo da morte, ele o havia feito para salvar sua amada. Desta vez, ele o faria para poder vingá-la.


			Oliver Queen vai pagar pelo que fez.


			Enquanto o soro em seu sangue continuava a trabalhar, consertando os ossos quebrados, Slade sentiu a própria consciência voltando, o mundo retornando pedaço por pedaço.


			O corpo preso por metal.


			A boca e os pulmões cheios de sal.


			O olho direito atormentado pela dor.


			Slade acordou e se viu ainda preso sob as vigas decaídas. Para o próprio horror, percebeu que estava submerso, os pulmões se esforçavam para conseguir oxigênio, a cabine completamente inundada. Viu uma bolsa de ar presa um pouco acima dele, a uma distância tão curta que parecia um deboche.


			Então os destroços que estavam sobre ele começaram a se deslocar. A água que havia ameaçado afogá-lo poderia também provar-se a sua salvação. Usando sua força aprimorada, empurrou a massa de metal, com esforço, a água retirando um pouco do peso dos escombros, apenas o bastante para que se libertasse. A cada empurrão, ondas de dor trespassavam o olho. Com um chute, lançou-se em direção à bolsa de ar, emergindo da água e sugando o ar em porções grandes e gulosas.


			Um pensamento o consumia.


			Onde está o Oliver? A raiva dentro de si retornou. Levantando a mão, agarrou a flecha que ainda se projetava do próprio olho e quebrou o longo cabo, deixando um pedaço curto ainda preso no interior do crânio. Haveria tempo o bastante para isso depois.


			Mergulhou de novo, procurando por qualquer sinal do traidor. Havia corpos espalhados em meio aos escombros retorcidos e queimados, e alguns deles estavam boiando sem peso em direção à superfície. Muitos deles eram dos piratas. Outros eram dos prisioneiros que havia torturado.


			Onde está o OLIVER?


			O cargueiro virou de novo, soltando um gemido que pulsava pela água. Pelo som que estava produzindo, o navio estava a pouquíssimos instantes de afundar completamente, e neste momento o ímpeto do naufrágio o arrastaria para o fundo do oceano. Tinha que ir embora. Se Oliver houvesse sobrevivido, ele daria um jeito de chegar à costa. A Lian Yu. Slade o encontraria lá.


			Depois de voltar à bolsa de ar e tomar bastante fôlego, nadou para fora do navio através do talho no casco, o mesmo buraco pelo qual Sara havia sido sugada. Esforçando-se contra a correnteza criada pela embarcação enquanto afundava, foi se empurrando até a superfície, em direção ao céu noturno.


			O sol estava nascendo no horizonte, iluminando a carnificina. Ao emergir da água em meio a destroços que estavam flutuando, perscrutou a ilha, a costa rochosa a pouco mais de meio quilômetro de distância, solitária no meio do Mar do Norte da China. Picos rochosos se projetavam em direção ao céu matinal, formando sombras que se estendiam como dedos sobre um terreno agitado e exuberante. Para um forasteiro, a ilha devia parecer a salvação. A fachada de cartão postal não dava nenhuma pista dos horrores que se escondiam em seu interior.


			Slade tomou fôlego, então começou a nadar energicamente, um animal à caça de sua presa.


			Slade brotou como uma explosão das ondas e chegou à praia. Levantou, com o peito arfando, o corpo coberto de escoriações, deixando traços de sangue em muitas das pedras cinzentas e inóspitas. Empurrou a dor para o fundo da mente. Todos os ferimentos que o mirakuru não podia curar tornavam-se insignificantes devido ao profundo pesar que sentia por Shado... e ao ódio que sentia por Oliver Queen.


			Pegou a ponta da flecha que ainda estava se projetando do próprio olho — a arma mortal de Oliver que havia falhado — e a arrancou, levando carne consigo. Jogando-a para trás, começou a caminhada em direção ao centro da ilha.


			— Oliver! — gritava enquanto atravessava a vegetação de Lian Yu, possuído pelo ódio. Havia abandonado há um bom tempo qualquer pretensão de se manter discreto. Não havia nenhum lugar na ilha onde não pudesse procurar. Nem na pista de pouso, nem na fuselagem queimada, nem na caverna de Yao Fei. Mesmo assim, onde quer que procurasse, não encontrava nenhum rastro de sua presa. Nem cheiro, nem pegada... nada.


			Passaram-se dias e logo não havia mais nenhum lugar para procurar.


			Será que ele pereceu com o navio? O pensamento enfureceu Slade, mas se recusou a acreditar nele. Quando ele morrer, tem que ser nas minhas mãos. Impelido por este pensamento, chegou a uma clareira e diminuiu o passo ao ver o que lá se encontrava. Seu destino final — o acampamento dos mercenários de Fyers, ou o que havia sobrado dele depois de ser incinerado pelos foguetes Scylla. A natureza havia começado a retomar lentamente o local, ramos e folhas alongados sobrepujando a maquinaria que havia permanecido imóvel por mais de um ano.


			Slade caminhou em meio aos restos carbonizados das tendas, procurando qualquer sinal do inimigo, mas tudo o que encontrou foi a morte. Havia corpos em decomposição espalhados por todo o lugar, mas o cheiro fétido já havia se dissipado há muito tempo, varrido pelo tempo e pela brisa da ilha. Mais uma vez, não havia sinal de Oliver.


			Com a frustração borbulhando, Slade bateu o punho com força contra o caminhão mais próximo, e o som do impacto fez um grupo de pássaros se dispersar pelo céu. O veículo balançou de um lado para o outro com o golpe até enfim parar silenciosamente, deixando apenas a porta amassada como lembrança do ocorrido. Foi então que notou outro corpo sobre a grama, no mesmo lugar onde os pássaros haviam estado.


			Era Bill Wintergreen, que fora seu parceiro antes e o havia traído, ainda vestindo a armadura negra e com o rosto escondido por uma máscara preta e laranja que parecia idêntica à usada por Slade, com uma longa faca ainda presa ao olho — colocada ali pela mão do próprio Slade, lembrou-se com uma ironia maliciosa.


			O desgraçado me traiu e mereceu morrer.


			A visão do corpo de Wintergreen atravessou a raiva que havia engolido a mente dele, lembrando-o do porquê de ter sido mandado até aquela ilha esquecida por Deus no começo das contas. Slade havia chegado ali como um agente do Australian Secret Intelligence Service1, mandado até lá numa missão secreta para resgatar o pai de Shado, Yao Fei, e descobrir o que Edward Fyers estava planejando. Entretanto, seus planos haviam deslindado rapidamente, após ser traído pelo parceiro e ver as esperanças de um retorno seguro escaparem por entre os próprios dedos.


			Com lucidez, deu-se conta de algo de forma clara e evidente.


			Oliver Queen não estava mais na ilha.


			Não, sua presa ainda estava viva — disso Slade tinha certeza —, mas seria encontrada em outro lugar. Para fazer isso, Slade precisaria dos recursos do A.S.I.S. para ajudá-lo a rastreá-la. Porém, fazia mais de dois anos desde a última vez em que havia colocado os pés em solo australiano.


			Talvez fosse hora de voltar...


			Antes de deixar Lian Yu, Slade visitou o túmulo de Shado para dizer adeus. Estava como ele lembrava. A pilha de rochas pesadas, o pedaço de madeira servindo de lápide improvisada, com o nome de Shado entalhado nela. Ver aquilo foi o bastante para renovar a dor em sua alma.


			— Não chore por mim — Shado disse. Tão simples assim, ela estava ao lado dele de novo. Sua amada. Adorável sob o sol matinal. — Encontre ele — ela continuou, aproximando-se e sussurrando no ouvido de Slade. — Faça ele pagar por essa traição.


			Então ela levou as mãos ao rosto dele, olhando profundamente em seus olhos.


			— Me vingue.


			Slade cerrou o punho, então começou a tremer enquanto sentia a raiva crescer dentro de si. A única coisa que queria era entregar a cabeça de Oliver numa bandeja. Fazê-lo sofrer como ele mesmo havia sofrido.


			— Você me promete? — Shado perguntou.


			— Eu prometo — Slade respondeu.


			— E você cumpre as suas promessas? — Ela estava tão próxima agora que Slade podia sentir a respiração dela contra os próprios lábios. Ele encarou os olhos dela, com aço na voz.


			— Cumpro.


			***


			Ele ficou sozinho na praia, absorvendo a ilha pelo que esperava ser a última vez. Foi então que viu, presa a uma rocha, sendo torcida pelas ondas que retrocediam. Sua máscara, a inconfundível imagem preta e laranja. Caminhou até ela e a pegou, checando se havia sido danificada. A parte de baixo estava rasgada e chamuscada, marcas da jornada do navio até o litoral. Não estava em condições de ser utilizada de novo.


			Slade tinha um uso diverso em mente.


			Achou um pedaço de madeira boiando, robusto e de pouco mais de um metro de comprimento, cilíndrico como um poste. Seria pesado para um homem normal, mas nas mãos de Slade era leve como uma pena. Pegou-o com firmeza e então o cravou na costa de Lian Yu, atravessando o barro e a pedra, prendendo-o com força e bem fundo logo além da linha costeira.


			Reservando um momento para olhar para a máscara, lembrou-se de como ele e Billy as haviam vestido quando tinham orgulho da própria tarefa, naquela vida distante no passado. Então, num eco do próprio ferimento, Slade prendeu a máscara ao poste com uma flecha bem no olho direito. Uma mensagem para Oliver, caso voltasse em algum momento.


			A vingança está a caminho.


			Depois Slade foi em direção à água, a fúria causada pelo mirakuru mais uma vez servindo de combustível para o próprio ímpeto, empurrando-o para a frente numa arrancada a toda velocidade, lançando-o de cabeça contra as ondas. Furou-as e começou a nadar, os braços e pernas agitando o mar e formando uma espuma branca por trás dele.


			Um monstro no mar.
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			Por quase duas semanas Slade nadou em direção ao sul pelo gelado Pacífico Norte, navegando suas águas traiçoeiras sem nem pensar em descansar ou se alimentar. Com o soro nas veias, acreditava-se uma força da natureza, invulnerável e imbatível, mas a mesma fúria mirakuru que servia de combustível à sua jornada também o cegava, sobrepujando o julgamento tático que havia adquirido durante os muitos anos no A.S.I.S.


			Nunca subestime o inimigo.


			Especialmente quando o rival é a própria natureza.


			A 50 km da costa norte das Filipinas, um tufão estava se formando, transformando o céu e a água que o cercavam em um inferno, e mesmo assim Slade não deu atenção às nuvens que surgiam escuras e furiosas no horizonte. Impelia-se adiante, a mente havia se retorcido até que enxergasse apenas o que estava à sua frente, um túnel mortal. A única preocupação que tinha era de realizar sua vingança.


			A tempestade ainda não havia chegado ao auge, mas mesmo naquele estágio infantil era um teste aos limites de sua força aprimorada. Rangia os dentes, mergulhava os braços contra as ondas cada vez maiores, batendo as pernas furiosamente e nadando com duas vezes mais ímpeto para cobrir metade da distância. Os ventos, tão calmos há apenas uma hora, ganharam força e agora produziam um rugido ensurdecedor, fazendo a chuva formar folhas horizontais que se chocavam contra o rosto de Slade e dificultavam a sua respiração.


			Mesmo assim Slade nadava em frente, recusando-se a se desviar do caminho. Os músculos se esforçavam enquanto era atacado uma vez atrás da outra pelas ondas que chegavam à altura de edifícios. O oceano o jogava de um lado para o outro como se fosse uma boneca de pano, agredindo seu corpo e roubando-lhe as forças até finalmente fazê-lo submergir.


			Foi puxado para baixo, para a escuridão do oceano, todos os sons da tempestade atroadora emudecidos por um silêncio misterioso e assustador. Tentou lutar contra a força que o arrastava para baixo, mas, exausto como estava por causa da tempestade, faltaram-lhe forças para se libertar. A correnteza o bateu contra corais afiados como facas, e as pontas de rocha entraram fundo em sua pele, cortando-a até alcançar os ossos. Sangue brotou como uma rosa vermelha por trás dele quando tentou impelir-se em direção à superfície com um chute, alcançando-a e conseguindo respirar algumas vezes antes de ser puxado para baixo mais uma vez.


			Ecoando os feitos de Sísifo, cada vez que Slade lutava e conseguia alcançar a superfície era sugado novamente para baixo por um ataque implacável. Sentia os braços e as pernas queimando, e não conseguia mais avançar através da tempestade. Havia esquecido a raiva, e a determinação em seguir em frente fora substituída por um simples objetivo: sobreviver.


			Com as forças diminuindo, foi levado até outra série de pedras esqueléticas. Cansado demais para impedir o impacto, chocou-se contra elas, batendo a cabeça violentamente contra uma rocha que se precipitava da superfície. Seu corpo ficou mole. Enquanto o mirakuru se esforçava para manter o organismo funcionando, Slade perdia e recuperava a consciência. Equilibrando-se no precipício entre a vida e a morte, o efeito do soro na mente de Slade começou a se abrandar.


			De repente, teve uma visão de um menino na escuridão. Com sete anos de idade, cabelo ruivo e um sorriso tímido, os olhos tinham a mesma cor que os de Slade. O filho dele, Joe, o menino que havia deixado para trás, há tantos anos. O menino que havia jurado ver novamente. Sua primeira promessa, e uma que havia quase esquecido.


			Abriu os olhos repentinamente mais uma vez. Buscando forças para os braços e pernas de novo, com vigor e determinação renovados voltou rapidamente à superfície, e ao emergir deparou-se com o céu limpo sobre ele. A água estava impossivelmente calma.


			Havia encontrado o olho do furacão.


			E uma razão para viver.


			Um pescador surgiu de uma cabana à beira-mar, a água estava agitada ao redor do píer da propriedade, mas, por sorte, não passava disso. O tufão havia permanecido a 80 km do litoral até exaurir-se, deixando para trás apenas o céu nublado. Encarou as nuvens cinzentas no horizonte, com um tapa-olho servindo de lembrete de um tempo em que não tivera tanta sorte. Verificou o nó que estava ancorando o modesto barco de pesca ao litoral e o apertou com força. O nó mantinha-se firme enquanto o barco se sacudia sobre as ondas.


			De repente, uma figura emergiu de águas próximas, negra contra o sol nascente, vindo cambaleante da praia. As roupas estavam em farrapos, a pele ensanguentada, e lhe faltava um olho. O pescador congelou onde estava, na beira do píer.


			— Você tem um rádio? — o recém-chegado perguntou com uma voz que parecia mais um animal rosnando. Quando o pescador não respondeu, ele repetiu a pergunta em Tagalog.


			— Mayroon ka ng isang radio?


			Mesmo assim o pescador não disse nada, mas apontou para o próprio barco. Dentro da minúscula cabine da embarcação havia um rádio.


			Arrastando-se até a cabine, Slade apertou o botão que ligava o rádio e o alto-falante ganhou vida com um barulho causado pela estática. Lembrando-se da frequência pela própria memória, ajustou o aparelho e então pressionou o botão para falar, desta vez em inglês.


			— Cauda-de-cunha três-dois-cinco, requisitando evac. Repetindo, Cauda-de-cunha três-dois-cinco, requisitando evac. Câmbio.


			Nada.


			Então o rádio soltou um guincho como resposta.


			— Cauda-de-cunha três-dois-cinco confirmado. Identificação.


			— Agente Um-dois-sete-Juliet-Papa-Charlie.


			Outra pausa.


			— Pode repetir mais uma vez? — A voz no outro lado da linha soava desconfiada, era evidente pelo tom de voz que não estava acreditando no que ouvia.


			— Um-dois-sete-Juliet-Papa-Charlie. — Parou, depois decidiu ignorar o protocolo. — É Slade Wilson. Me levem pra casa.


			Após um longo momento a voz do outro lado da linha perguntou a localização dele. Encontrando o sistema de posicionamento global do barco, Slade deu as coordenadas. A breve conversa terminou e ele deixou a embarcação. Indo do barco para o píer, cambaleou e se manteve de pé agarrando a frágil grade de proteção. Os danos causados pela tempestade haviam cobrado seu preço. Estava exausto e dolorido, com as feridas ainda abertas e ensanguentadas e os braços e pernas pesados devido ao cansaço.


			Pela primeira vez, desde que havia recebido o soro, sentiu-se mortal.


			O pescador, que não havia se movido durante todo aquele tempo, encarava-o com uma mistura de espanto e medo. Andou em direção ao homem ferido. Como se estivesse fazendo um sacrifício aos deuses, removeu o tapa-olho, revelando um olho branco com uma cicatriz. Entregou o tapa-olho à criatura que havia vindo do mar.


			Slade fez uma careta com uma espécie de sorriso, aceitando o presente em silêncio. Colocando o tapa-olho sobre o buraco no rosto, virou-se e seguiu em direção ao lugar marcado para o resgate, pronto para voltar para a Austrália e o A.S.I.S.


			Voltar para o seu filho, Joe.
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			O Australian Secret Intelligence Service mantinha três agências regionais espalhadas pela Austrália. A filial tática — o quartel-general que lidava com agentes disfarçados como Slade Wilson — era localizada bem a oeste, nos arredores de Perth, em um prédio de tijolos cinza e indescritível.


			Escondida a céu aberto, a estrutura afastada não dava nenhum sinal das atividades que ocorriam dentro de suas paredes. A maior parte dos habitantes da cidade acreditava que os homens e mulheres que iam e vinham de lá tentavam vender seguros de vida, equipamentos de escritório, ou alguma outra coisa irrelevante demais para ser notada. Por isso, ninguém estava olhando quando o helicóptero de classe militar passou voando por cima do prédio, depois fez a volta para pousar sobre o terraço. Os que por acaso o vissem assumiriam que cometeram um engano.


			Enquanto o helicóptero se aproximava, Slade espreitou pela porta aberta, com a mente livre dos efeitos do mirakuru. Uma pequena delegação de boas-vindas esperava a sua chegada no terraço do A.S.I.S. Embora fossem em sua maioria médicos, um homem se destacava. Estava vestindo um terno azul-marinho, o corte impecável ressaltava os ângulos agudos de sua fisionomia. Não era grande em nenhum sentido, mas a presença dele era imponente mesmo assim. Seus olhos, sérios e perspicazes, eram o resultado de uma década de cálculos que reduziam o custo de vidas humanas a estatísticas centrais da organização.


			Este era Wade DeForge, diretor regional do A.S.I.S., o homem que havia enviado Slade para Lian Yu no começo de tudo. Ele foi o primeiro a cumprimentar Slade quando o helicóptero finalmente tocou o solo.


			— Eu devia aprender a nunca duvidar do seu instinto de sobrevivência — disse DeForge. — Você é a porra de uma barata.


			— Nós sabemos reconhecer um dos nossos — Slade respondeu. Então, lembrando-se do decoro da agência, complementou — Senhor.


			— Bem, estou feliz por você não estar morto. — DeForge estendeu a mão e Slade retribuiu o gesto. Então DeForge seguiu para a pergunta que Slade estava esperando.


			— O Wintergreen ainda está desaparecido?


			DeForge tinha experiência em manter as emoções escondidas e, para o pessoal reunido no terraço, fora bem-sucedido, parecendo apenas um comandante que queria saber o paradeiro de outros agentes que haviam desaparecido. Mesmo assim, Slade havia notado uma centelha de vulnerabilidade surgir em seus olhos, por apenas um instante. A chama moribunda de uma esperança ainda não inteiramente extinta, apesar do bom senso do comandante.


			Billy Wintergreen era meio-irmão de DeForge. Fora padrinho do casamento e do filho de DeForge. Era parte da família, e os dois eram próximos — tão próximos quanto Billy e Slade o eram antes de Lian Yu revelar que Wintergreen era um traidor. Mas Slade não estava preparado para revelar aquilo no terraço, isso não era algo que devesse ser compartilhado publicamente. Haveria tempo para isso mais tarde.


			— Não — respondeu, e ficou surpreso ao sentir remorso.


			DeForge concordou com a cabeça.


			De repente, Slade cambaleou, suas pernas cederam debaixo dele. Arregalou os olhos, surpreso. Mesmo um dia depois da tempestade, o mirakuru ainda não havia regenerado completamente suas forças. O pessoal da ala médica se aproximou para ajudá-lo, mas DeForge foi mais rápido, pegando-o pelo cotovelo e o ajudando a manter-se de pé.


			— Descanse um pouco — DeForge disse —, depois me encontre para explicar o que aconteceu. Digamos, às mil e cem horas?


			Slade concordou com a cabeça. Enquanto os médicos assumiam a situação, DeForge girou e voltou em direção às catacumbas do A.S.I.S. Completamente profissional, sem revelar nenhuma das perguntas das quais exigiria respostas. O que havia acontecido em Lian Yu? Como ele havia conseguido sobreviver?


			Como Billy havia morrido?


			Slade tinha duas horas para decidir o quanto de verdade estava pronto para revelar. Mas, agora, uma preocupação se destacava em sua mente.


			O que havia acontecido com o mirakuru?


			O médico removeu o tapa-olho de Slade, ficando visivelmente pálido ao observar o estrago causado pela flecha de Oliver Queen. Slade conseguia ver traços do ferimento refletidos nos óculos do médico. No lugar do que havia sido seu olho direito, havia agora um buraco de bordas bastante irregulares. A voz do médico demonstrava surpresa por Slade ainda estar vivo após um ferimento daquela magnitude. A flecha podia ter entrado diretamente no cérebro dele.


			— Pode me dizer como foi que isso aconteceu? — perguntou.


			Slade encarou o homem.


			— De uma forma bem violenta — respondeu.


			Dando de ombros, o médico sabia bem que era melhor não insistir no assunto. Limpou rapidamente a ferida, colocou uma atadura sobre ela e forneceu um tapa-olho limpo antes de seguir para as lacerações causadas pelos corais e pedras. Removeu as bandagens temporárias colocadas pela equipe de resgate, revelando os ferimentos que estavam encobertos. Embora houvessem melhorado um pouco desde a tempestade, os cortes profundos ainda estavam abertos, a carne vermelha e irritada.


			Slade escondeu a própria surpresa. Havia estado quase invulnerável desde que lhe injetaram o mirakuru. O soro havia sempre sido bem-sucedido em regenerar a carne e revigorar as forças. Após tantos milagres, por que estava fracassando agora?


			O médico deu pontos nos ferimentos e fez curativos sobre eles. Então estendeu a mão para pegar uma seringa, preparando-se para colher uma amostra de sangue. Olhando para a agulha, Slade virou-se para o médico, levantando a mão e o parando por um momento.


			— Por quê? — Slade perguntou.


			— Procedimento padrão — o médico respondeu. — Um exame de sangue, para termos certeza de que você está saudável, sem patógenos, doenças. — Houve um longo período de silêncio, nenhum dos dois disse nada.


			— Está bem — Slade esticou o braço para a frente, oferecendo-o para o exame. — Mas se encontrar alguma coisa, fale comigo primeiro.


			O médico aceitou e então inseriu a agulha na veia de Slade.


			Enquanto o frasco ficava vermelho, Slade se perguntava — o mirakuru ainda estava no sangue dele? Ou teria se perdido no mar de alguma forma?


			Slade estava caminhando em direção ao escritório de DeForge pelos corredores desertos, vidro e metal brilhavam sob a iluminação de halogênio. Estava se esforçando para manter o passo firme, e sentia os olhares curiosos dos agentes nas áreas comuns da organização — olhares que se esgueiravam até ele vindos de trás de telas de computadores e relatórios de inteligência. Sabiam apenas que Slade era um agente de campo que havia retornado recentemente de uma missão secreta cujos detalhes estavam além do nível de confiança que haviam conquistado.


			Ele continuou seguindo em frente, passando pela seção de treinamento onde havia começado a afiar suas habilidades de combate tanto tempo atrás. Uma janela ampla revelava o espaço das instalações, a academia tinha todos os aparatos de treinamento imagináveis. Todos os possíveis agentes de campo eram treinados e testados ali, transformados em combatentes discretos que serviam à pátria com honra em meio às sombras. Observou os mais novos recrutas sendo colocados em marcha por instrutores, alguns dos quais agentes veteranos que foram reconhecidos por Slade.


			Um deles, um homem que se chamava Digger Harkness, foi notado por Slade imediatamente. O caminho dos dois havia se cruzado antes, enquanto subiam nas escalas do A.S.I.S. Slade observou enquanto Harkness, sempre em movimento, tirava dois bumerangues da bandoleira. As armas fizeram uma curva em arco no ar, suas protuberâncias arredondadas acertando com uma precisão infalível, desarmando e subjugando uma dupla de recrutas, uma delas chegando mesmo a atingir um terceiro oponente.


			Nada mal, Slade meditou. Até habilidoso. Talvez até melhor que da última vez. Sempre havia achado que o bumerangue era uma arma enganosa, mas, nas mãos de Harkness, tornava-se uma objeto letal — quando o lançava. O homem acenou para Slade, mostrando que o reconhecia, depois voltou-se para os recrutas que estavam ajudando os companheiros a se levantarem.


			Ao aproximar-se do escritório de DeForge, Slade viu uma parede repleta de retratos emoldurados. Eram os oficiais mais importantes do A.S.I.S., ordenados por hierarquia, com o retrato de Wade DeForge no topo. Slade conhecia bem essa ordem. Traçou uma linha abaixo e para o lado, algumas posições após DeForge. O retrato de um homem ocupava o espaço, mas há alguns anos não era assim. O lugar era ocupado por uma mulher. Slade sentiu uma pontada inesperada de nostalgia, algo que normalmente lhe era estranho.


			Só pode ser a fraqueza, pensou com um toque de pânico. Onde é que está a porra do soro? Então rapidamente deixou de lado as angústias de um passado enterrado há muito tempo e seguiu o caminho pelo corredor, preparando-se mentalmente para o inquérito. O chefe faria perguntas — isto é, o que havia acontecido com Billy Wintergreen? Como Slade poderia contar a verdade a DeForge? Que Billy havia traído tanto o irmão quanto a própria pátria?


			Como poderia revelar que ele havia retribuído aquela traição cravando uma faca no olho de Billy?


			Ao entrar no escritório, Slade notou imediatamente a foto no pequeno porta-retratos na mesa do chefe. Ela mostrava DeForge com o braço em volta de uma mulher. Tempos atrás, aquela foto costumava ficar no corredor que dava para o escritório.


			— Estava me perguntando onde é que ela tinha ido parar — Slade disse, apontando para a foto. DeForge não se importava de deixá-la à mostra, e Slade respeitava isso.


			— Eu acabaria esquecendo como ela era se não fosse por isso — DeForge respondeu, embora Slade soubesse que isso não era bem verdade. Ele permaneceu próximo à janela. — Você conhece a Adie, ela mantém todo mundo ao alcance dela. — Ele se sentou casualmente na cadeira do lado oposto da mesa, abrindo uma pasta. — Provavelmente eu tenho que agradecer a você por isso.


			Slade foi direto ao assunto.


			— Você disse pra ela que eu voltei? — perguntou.


			— Aham — DeForge respondeu, passando uma ínfima impressão de relutância. — Ela está esperando você. Os dois estão. — Slade recebeu a informação acenando a cabeça. As reuniões teriam que ficar para depois. Ele se blindou, preparado para o que certamente viria em seguida. Mas sabia o que estava pronto para revelar e o que deveria esconder.


			Não podia se mostrar um monstro.


			— O que acha de seguirmos adiante então?


			— Tudo bem — DeForge concordou. — O que acha de começarmos por onde você esteve durante os últimos três anos? — Inclinou-se para a frente. — Que merda que deu errado lá?


			Slade começou com o básico. Ele e Billy haviam sido enviados a Lian Yu para encontrar e libertar Yao Fei, um soldado que fora confinado na ilha pelo exército chinês para encobrir um massacre. Quando chegaram, porém, havia uma equipe militar na ilha, e ele e Billy foram mandados para os ares por um míssil tomahawk, e a explosão causada pelo ataque desintegrou a parte traseira do avião.


			— Eu consegui fazer nós chegarmos ao solo vivos, mas por um fio de cabelo — complementou. — Eu e o Billy fomos capturados e feitos prisioneiros.


			— Mas não pelos chineses — DeForge notou.


			— Não — Slade concordou. — Era um exército de mercenários comandados por um homem chamado Edward Fyers.


			Os olhos de DeForge deixaram transparecer rapidamente uma expressão de reconhecimento.


			— E então o que foi que aconteceu?


			— Tortura — Slade respondeu inexpressivamente. Explicou como, por mais de um ano, ele e Billy foram submetidos a todo tipo de dor por Fyers e os homens dele, numa tentativa de fazê-los revelar para quem trabalhavam. Forneceu detalhes suficientes para fazer um homem normal se assustar, e prestou atenção na reação do chefe. DeForge não demonstrou nenhuma emoção.


			— Como foi que você e o Billy escaparam? — perguntou.


			Slade parou por um momento, decidindo como prosseguir. A verdade era que Billy havia mudado de lado, traindo Slade e o país dele para se unir ao exército de mercenários de Fyers. Mas revelar essa informação levaria a muitas perguntas que não queria responder. Então Slade mentiu.


			— Eu e o Billy conseguimos escapar com a ajuda do Yao Fei — disse. — Nos escondemos na floresta e conseguimos evitar sermos capturados enquanto reuníamos informações sobre Fyers e os homens dele. Eles eram bons, mas nós éramos melhores.


			— O que você conseguiu descobrir? — DeForge insistiu.


			— Fyers era um agente contratado — Slade respondeu —, e quem quer que estivesse pagando a ele tinha grandes planos; Fyers tinha ordens de abater uma aeronave comercial que ia em direção à China. Então ele botaria a culpa no governo chinês, fazendo com que todos os voos que tivessem o país como origem ou destino fossem cancelados, e então isso iria desestabilizar a economia deles. Mas você já sabia disso, não sabia? — Slade perguntou. Manteve o próprio rosto indecifrável.


			DeForge sorriu.


			— O que foi que fez você descobrir?


			— Você nos mandou no escuro, sem planos de resgate — Slade observou. — Como éramos soldados, sabíamos que não devíamos fazer perguntas, mas aquele nível de sigilo... Eu sabia que alguma coisa estava acontecendo.


			O comandante concordou com a cabeça. Revelou que, antes de enviar Slade e Billy a Lian Yu, o A.S.I.S. estivera seguindo os rastros de uma organização fantasma com base nos Estados Unidos. A Advanced Research Group United Support,2 também conhecida como A.R.G.U.S.


			— A inteligência australiana indicava que o Yao Fei era um alvo de extrema importância — DeForge admitiu —, mas subestimamos a extensão dos planos da organização.


			— Teria sido ótimo saber disso quando estávamos indo — Slade disse.


			— Você sabe como essas coisas funcionam — DeForge se opôs. — O que você não sabe não pode ser tirado de você sob tortura. — O A.S.I.S. havia se mantido no encalço de Fyers (como fazia com a maior parte dos grupos de mercenários), revelou, e sabia que ele fora mudado de posição, mas eles não sabiam nem para onde nem por quem.


			— Isso nos dá mais informações sobre a A.R.G.U.S. — continuou —, e por isso você tem a minha gratidão. — Parou por um momento, e Slade sabia o que viria em seguida. — O que foi que aconteceu com o Billy?


			Slade lançou um olhar que esperava parecer doloroso e respirou fundo.


			— O Billy, o Yao Fei e eu chegamos à conclusão de que Fyers tinha os únicos equipamentos de comunicação da ilha e a única forma de entrar e sair de Lian Yu. Então, a única forma de sair da ilha era através de Fyers e os homens dele. Isso queria dizer que teríamos que atacá-los onde menos esperariam, no acampamento deles.


			— O confronto logo tomou um caminho inesperado. — Substituindo Oliver e Shado por Billy e Yao Fei, explicou detalhadamente a batalha que de fato havia ocorrido. O lançador de mísseis, que deveria ser usado contra voos comerciais, foi voltado contra o próprio acampamento. Repassou a explosão que se seguiu, a carnificina e o derramamento de sangue. — Fiz o melhor que pude para proteger o pescoço dele, mas quando a poeira baixou, eu era o único sobrevivente. Fyers e os homens dele, o Yao Fei e o Billy, todos eles estavam mortos.


			Com isso, parou e esperou.


			DeForge ficou em silêncio por um momento, com uma expressão indecifrável no rosto. 


			— E o corpo do Billy? — perguntou. — Você enterrou ele?


			O cadáver de Billy surgiu como um raio na mente de Slade, a faca cravada profundamente no crânio do antigo amigo. Encarou DeForge nos olhos.


			— Não — mentiu. — Não tinha nada para enterrar. Só cinzas.


			Olhando para baixo, o comandante tentou enterrar os sentimentos, mas Slade pôde notar que o encerramento de tudo o que havia acontecido pesou bastante sobre ele. Levantando a cabeça, balançou-a de um lado para o outro lentamente.


			— Você realmente é a merda de uma barata.


			Slade deixou o escritório de DeForge, satisfeito por ter conseguido o que queria e por não ficar sob suspeita. Com isso fora do caminho, havia outro assunto, bem mais importante, com o qual devia lidar. Estivera esperando por três longos anos.


			Era hora de ver o filho dele de novo.




			

			


				2. N. T.: Grupo de Apoio a Pesquisas Avançadas da União.


				


		







		

			5


			Slade encostou o Jeep próximo ao meio-fio e estacionou perto da casa, fora do campo de visão da varanda por muito pouco. A casa era em um local relativamente escondido, com um terreno exuberante de cerca de um hectare que contava com arbustos verdes e árvores de eucalipto. Uma cerca de estacas marrons delineava o perímetro da propriedade. Um caminho de terra bem cuidado, marcado por pedras lisas, ligava a rua à varanda.


			Saindo do carro e fechando a porta em silêncio, alisou o paletó e a calça do terno que estava vestindo após trocar de roupa rapidamente no A.S.I.S. Cinza escuro e impecavelmente cortado, a vestimenta elegante era a única extravagância que havia se permitido aproveitar após voltar de uma missão. Havia começado como uma história de fachada — homem de negócios, rico, que havia voltado há pouco de uma viagem internacional —, mas agora a enxergava como uma recompensa por ter sobrevivido.


			Era também o disfarce perfeito para os muitos curativos sobre seus ferimentos. Todos, exceto pelo olho, entretanto, que estava coberto por um tapa-olho completamente preto. Isso Slade não conseguiria esconder. Esperava apenas que aquela visão não se mostrasse chocante demais para Adeline nem Joe.


			Começou a andar em direção à porta da frente, ainda mancando um pouco. A casa tinha estilos rural e do século XIX em proporções semelhantes, uma mistura arquitetônica comum naquela região. O telhado inclinado era cinzento, bem próximo às paredes de alvenaria com tijolos expostos. Duas robustas pilastras de sustentação compunham a moldura da entrada, contrastando com a delicada treliça coberta por videiras verdes.


			Quando ele e Adeline eram recém-casados, costumavam brincar dizendo que a casa espelhava o relacionamento dos dois. Aparentemente sem um estilo pensado, mas mesmo assim funcionava de alguma forma. Ou talvez funcionasse justamente por causa disso — nunca tiveram certeza sobre o assunto. Porém, enquanto a arquitetura básica de uma casa era imutável, o mesmo não se podia dizer sobre a união entre marido e mulher.


			Quando Slade havia partido para a missão, o divórcio deles havia sido finalizado há apenas alguns meses.


			Quando se conheceram, ele havia se apaixonado por Adie imediatamente, intoxicado pela forma como era deslumbrante sem fazer nenhum esforço. E além de ser naturalmente linda, ela era também uma pessoa sincera e de bom coração. Nos casos em que a atitude de Slade era rígida, Adeline o havia suavizado — mas isso não havia continuado assim. O amor deles fora endurecendo, até mesmo após o nascimento de Joe. Slade havia considerado o divórcio por meses antes de finalmente dar entrada no processo e então assinar rapidamente os papéis — transformando a missão em Lian Yu na fuga desesperada de que precisava.


			O som dos passos dele no piso de madeira da varanda fez Adeline ir até a porta. Estava aberta, a porta de tela fechada sem muita força. Com a pele bronzeada e cabelo castanho formando cachos macios, ela estava bela como sempre, bonita de uma forma que não visava chamar a atenção. Sensível ao se vestir como sempre, preferiu a praticidade em vez da moda, usando calças jeans com uma camisa de flanela, ambos gastos e confortáveis. O único efeito que os anos lhe haviam causado fora salientar um pouco os contornos suaves de sua compleição. Slade imaginou que isso fosse em parte culpa sua. Ela havia sido deixada sozinha para criar o filho.


			Adeline observou Slade com o rosto tomado por emoções conflitantes. Alívio por ele estar vivo, raiva por ter demorado tanto tempo para voltar. Preocupação pelos ferimentos que podia ver e pelos outros que sabia estar escondendo, e frustração por ele ter desde o princípio se colocado numa posição em que deveria sofrer todos aqueles danos. Ela soltou a fechadura e abriu a porta, olhando para o tapa-olho de Slade e balançando a cabeça.


			— O Wade ligou — disse. — Eu sequer quero perguntar?


			— Provavelmente não — Slade respondeu, entrando na casa. — De qualquer forma, foi só um arranhão.


			— É — Adie concordou sarcasticamente. — Tenho certeza que vai se regenerar e que vai ficar tão bom o quanto antes.


			Slade sorriu com um toque de ironia, pensando sobre o mirakuru.


			— Você ficaria surpresa.


			— Bem, até que melhorou essa sua cara feia.


			— PAI!


			Joe veio voando dos fundos da casa, pegando Slade de surpresa e pulando sobre ele, com os braços apertando com força a cintura do pai. Não recuou, embora tenha ficado atordoado com o abraço — o amor incondicional. Havia passado a maior parte dos últimos três anos aumentando suas defesas, afastando-se das próprias emoções para que pudesse sobreviver. Não houvera espaço para afetos, ou pelo menos era o que havia pensado até conhecer Shado. Ela havia se importado com ele, colocava o bem-estar dele à frente do dela, abrindo brechas em seus mecanismos de defesa ao longo do tempo.


			Era raro permitir que alguém ultrapassasse os muros que cercavam o coração dele. Por isso odiava Oliver com tanto ardor. Por ter dado tão pouco valor ao amor de Shado. Por tê-la tirado dele. Ele queria vingança, não só por Shado, mas por ele mesmo. O desespero dele tinha raízes na crença de que um amor como o de Shado jamais o tocaria novamente.


			Slade havia aceitado que sempre haveria uma parte faltando dentro dele. Era o que acontecia com soldados. Era por isso que não havia ficado em casa. Por isso escolheu ser um soldado em detrimento de ser um marido ou um pai. Nunca havia amado ninguém mais do que o trabalho e a pátria, mas, naquele momento, com os braços do filho em volta de si, apertando-o com força, sentiu a frieza no coração esmorecer-se e o amor puxá-lo de volta. Começando a preencher o buraco que a morte de Shado havia criado dentro dele.


			Joe finalmente o soltou, olhando para o pai e notando o tapa-olho pela primeira vez.


			— Uau! — o menino disse, com espanto. — Você ficou assim lutando com caras maus?


			— Lutando com caras maus? — Slade respondeu, surpreso. — Quem fez você pensar isso?


			— A mamãe. Ela falou que você é um herói e que por isso você ficou tanto tempo longe de casa.


			Slade olhou para Adie, que encolheu os ombros.


			Minha desculpa já era...


			— Então sim — Slade cedeu. — Foi contra um cara mau especialmente mau.


			— Você pegou ele?


			— Ainda não.


			— Ele soltou o karatê em você?


			— Ele ‘soltou o karatê’ em mim? Onde é que você está aprendendo essas coisas, menino?


			— Na TV.


			— Ei, Joe — Adie interviu, mudando de assunto. — Por que é que você não mostra pro seu pai a sua bola de futebol americano nova?


			— É, isso! — Ele olhou para o pai, animado. — Eu jogo muito bem agora. Acho que posso vencer você!


			— É mesmo? — Slade bagunçou o cabelo dele, uma confusão de cachos soltos como o da mãe. — Vai lá pegar a bola e a gente vê isso.


			Joe correu para o quintal dos fundos, e Adie se aproximou.


			— Olha — ela disse, com uma certa dificuldade. — Eu sei que toda vez que mandam você pra algum lugar, você pode não voltar mais. É assim que as coisas funcionam, mas eu realmente pensei que a gente tinha perdido você dessa vez. Estou feliz que você esteja aqui de novo... em casa.


			— É como eu sempre disse pra você, Adie — respondeu, cansado, sentindo que uma velha discussão estava borbulhando. — É difícil pra cacete me matar. Você sempre teve medo demais de que eu não voltasse para casa.


			— E você nunca teve medo o bastante. — Adie foi ponderada ao responder. — Mas não estou falando isso por minha causa. É por causa dele. Ele fez aniversário três vezes desde a última vez que você viu ele. Quantos mais você vai querer perder?


			Slade sentiu as palavras dela o atingirem em cheio. Havia voltado à Austrália para encontrar Oliver Queen e realizar sua vingança, mas, agora, dentro da casa que uma vez havia chamado de lar, estava cara a cara com a despedida de um velho papel. O de um pai e marido, que havia voltado ao lar para ficar com a própria família.


			Haveria espaço dentro dele para ambas as coisas?


			Joe voltou correndo com a bola.


			— Eu ia dizer que a gente podia ir ver um jogo, mas a temporada só começa no inverno. — Olhou para o pai. — Você provavelmente não vai estar aqui, né?


			Slade olhou para o filho, encarando os olhos castanhos iguais aos seus.


			Ele não tinha uma resposta para aquilo.
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			O médico examinou cuidadosamente cada ferida de novo, verificando o estado dos pontos e trocando os curativos. Fora o olho perdido — não havia nada a fazer quanto a isso —, todo o resto estava cicatrizando. Seria um processo lento, mas uma hora ele voltaria ao normal.


			Mas Slade havia se acostumado a uma forma diferente de passagem do tempo. Com o mirakuru no organismo, deveria ter se recuperado cinco vezes até agora.


			O que estava acontecendo?


			— Doutor, o exame de sangue — perguntou, mantendo um tom de voz brando. — Encontrou alguma coisa fora do normal?


			O médico abriu a pasta que continha o relatório, percorrendo os dados com os olhos através dos óculos colocado sobre a ponta do nariz.
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